
HUMIDADE  
DA CORTIÇA
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CURIOSIDADES

• A distribuição da água nas pranchas de cortiça à 
extracção não é uniforme. O conteúdo em água é 
superior no interior junto ao entrecasco (barriga 
da prancha) e diminui radialmente até atingir o 
equilíbrio na parte exterior (costas da prancha). 
As condições climatéricas, nomeadamente a 
temperatura e a humidade do ar, bem como a 
velocidade do vento podem acelerar ou atrasar  
o processo de secagem [1]. 
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Figura 2: Teor de humidade (%) de 97 pranchas de cortiça (linhas cinzentas) durante 20 dias de secagem,  
com o valor médio de humidade (%) (linha preta) e o valor de referência de 14% (linha reta). 

Fonte: Costa, A., 2012 [1].
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ENQUADRAMENTO

A humidade da cortiça 
foi desde sempre um 
parâmetro considerado na 
sua comercialização, sendo 
normalmente expresso como 
um desconto percentual 
sobre a quantidade total de 
cortiça, determinada por 
pesagem ou por cubicagem. 

Até à década de 90 (séc. XX), descontos de humi-
dade de 20% eram comuns apesar da existência de 
um normativo do IPQ – Instituto Português da Qua-
lidade, que referia o teor de 14% de humidade para 
considerar a cortiça comercialmente seca. Na reali-
dade, este valor de referência nunca foi formalmente 
integrado na comercialização, talvez pela ausência 
de práticas e hábitos de quantificação da humidade 
da cortiça no campo ou pelo facto da cortiça em 
pilha poder atingir valores de humidade inferiores 
a 14% até ser carregada durante o verão. Na prática 
corrente, era acordada a ausência de descontos de 
humidade em caso de empilhamento desde que pas-
sassem 21 dias. Apesar disto, nas transações a nível 
industrial é considerada a NP ISO 1216:2011 e o teor de 
14% de humidade como cortiça comercialmente seca.

Em 1995, esta problemática foi abordada pelo Insti-
tuto Florestal através da publicação de um folheto 
com as fórmulas corretas de aplicação dos descontos 
de humidade ao preço de venda ou à quantidade 
de cortiça, tendo por objectivo aumentar a transpa-
rência na comercialização da cortiça. Apesar disto, 
ainda hoje os descontos percentuais de humidade 
são incorretamente aplicados directamente sobre a 
quantidade de cortiça, o que implica que o mesmo 
desconto aplicado em cortiças com teores de humi-
dade distintos pode traduzir-se em descontos de 
quantidade de cortiça e não de quantidade de água.

Na realidade, no processo de comercialização, ao 
invés de se acordar num desconto de humidade, uma 
vez que o teor de humidade real pode ser quanti-
ficado através da colheita de provetes e secagem 
em estufa a 103ºC até peso constante, vendedor e 
comprador deveriam acordar na humidade de refe-
rência a que o preço proposto se refere. Assim sendo, 
aquando do momento da venda poder-se-ia fazer a 
determinação da humidade da cortiça e calcular a 
quantidade real de cortiça para a humidade de refe-
rência acordada.  

RECOMENDAÇÕES

1. Saiba quais são os descontos correntes de 
humidade em prática no mercado em cada ano

2. Tal como a quantidade de cortiça e a sua 
qualidade, a humidade da cortiça é mais um 
parâmetro que deve conhecer para melhor 
negociar

3. Negoceie o seu desconto de humidade 
com base em valores reais, solicitando a 
determinação da humidade da cortiça junto  
da sua Associação de Produtores Florestais

4. Acompanhe a extracção e a realização das 
amostras de humidade, garantindo:

• um número mínimo de 30 provetes/ 
amostra de humidade;  

• recolha dos provetes do interior da prancha 
e não dos limites exteriores das pranchas;

• recolha imediata dos provetes após  
extracção (determinação da humidade  
à extracção), ou recolha aquando do carre-
gamento para a fábrica (determinação  
da humidade à saída da exploração),  
dependendo do que foi acordado;

• correto acondicionamento em sacos  
de plástico dentro de arca frigorífica.

Em caso de dúvida, contacte a sua Associação  
de Produtores Florestais.

Apesar de menos rigoroso, no processo de comercia-
lização poderiam ser considerados os valores médios 
de humidade quantificados por Costa (2012) [1]. 
Neste estudo (ver figura 2), os teores de humidade 
das pranchas seleccionadas à extracção variaram 
entre 15,6% e 42,5%, com um valor médio de 28,3% . 
A perda de humidade foi bastante rápida nos primei-
ros dois dias, desacelerou entre o 2º e 15º dia 1, e a 
partir daí decresceu ainda mais lentamente até esta-
bilizar. Ao fim de 20 dias o valor médio de humidade 
era de 13,3% (já inferior aos 14% de referência da 
norma, o que pode justificar a ausência de descontos 
de humidade para pilhas fechadas e no campo há 
mais de 21 dias). A estabilização da pilha em termos 
de humidade ocorreu passados 54 dias e com um 
teor médio de 6,2%.

Apesar da elevada variabilidade detectada no teor de 
humidade das pranchas de cortiça à extracção, todas 
elas apresentam um padrão semelhante de secagem 
ao longo do tempo [1] o que permite utilizar na prá-
tica os resultados acima mencionados para apoio à 
comercialização.

A colheita de provetes para determinação da humi-
dade da cortiça pode ser feita à extracção ou 
aquando do carregamento para a fábrica (conforme 
acordo/contrato estabelecido entre as partes). Utili-
za-se para o efeito uma faca de facear cortiça, com a 
qual se retiram 30 provetes do interior de pranchas 
aleatoriamente escolhidas. No caso das amostras à 
extracção, estes provetes têm de ser cortados das 
pranchas de cortiça imediatamente após a retirada da 
árvore, e não quando estão empilhadas no solo, dado 
que a perda de humidade é bastante rápida nesta 
fase inicial.

Todos os provetes têm de ser acondicionados em 
arca frigorífica, para minimizar a perda de água, e 
rapidamente transportados para laboratório para 
determinação da humidade.

1.  Fórmula de determinação da humidade (%) = (peso húmido – peso seco) / 
peso húmido

figura 1

Aplicação do desconto de humidade  de 17%
(quantidade de cortiça: 10.000@; humidade média: 25%)

Cálculo incorreto
(não considera qualquer
 humidade de referência)

Cálculo correto
considera 14% a humidade  

de referência (np iso 1216:2011)

10.000@ x (1 – 17/100) = 8.300@
10.000@ x  1 – (25/100)  = 8.721@

  1 – (14/100)


